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CLASSES DE SOLOS PARA A SERINGUEIRA (Hevea spp.) 
NA REGIÃO SUDESTE DA BAHIA, BRASIL (1) 

Sandoval Oliveira de Santand2
) 

RESlJM() 

o estudo pedoldgico foi executado baseando-se na interação dos fatores 1inlitantes 
do uso agrfcola (fertilidade natural, profundidade do perfil, textura do solo, drenagem 
interna e condiçOOs de mecanização), obtendo-se cinco classes de solos, destacando-se 
três com aptidão para a Heveicultura: a) EX('ELENTE (O - solo de fertilidade rnédia e 
alta, muito profundo, MO pedregoso, textura nlédia e argilosa sem material expansfvel, 
drenagem boa e totalmente mecanizável; b) BOA (r I) - solo de fertilidade baixa, média e 
alta, muito profundo e profundo, não pedregoso, textura .nédia e argilosa sem material 
expansfvel,' drenagem boa e moderada, total e parcialmente mecanizáveis; c) REGULAR 
(111) - solo de fertilidade baixa, média e alta, Inuito profundo e profundo, 010 pedregoso 
e pedregoso, textura nl&1ia e argilosa senl material expansfvel e nas três condições de 
mecanizaçlo; d) MARGINAL (IV) e INAPTA (V) - solos não adequados para a serin­
gueira. Na área onde se identificaram as três classes de aptidão para a seringueira, ocor­
rem Latossolos Eutrdfico (Eutrodhox) e Distrdficos (Haplortbou e Umbliottbox). 
Podz6licos Eutrdfico(rropudalf) e Distr6ficos (fropudults), e Solos Aluviais Argilosos 
(DysIropepts). 

SOIL CLASSES FOR THE RUBBER l~REE (Hevea spp.)IN THE 
SOUTHEAST REGION OF BAHIA, BRAZII.I 

SUMMARY 

Thls pedological study based on the interaction of the Jilniting factors (natural 
fertility, proflle depth, texture, internaI drainage and mechanization conditions), gave 
flve soil classes, three of which are suitable for rubber. These are: EXCELENT (I) - soil 
of medium to high fertility, great depth, nol gravelly t rncdium and clayey textured 
without expanding material, good drainage and tota1ly mechanizable: GOOD (10 - soil 
of low, l11edium to high fertility, greath depth, not gravelly, 1l1edium and clayey 
textured without expanding material, good to moderate drainage and with three 
conditions of mechanization; REGULAR (111) - soil of low, medium to high fertility, 

( 1) Trabalho realizado com recursos do Conv2nJo CEPLAC/EMBRAP A • 
(2) DivislJ.ode Geocibtcias, Centro de Pesquisas do Cacau. APTCEPLAC, 45.600-lta­

buna, Bahia, Brasil. 

3 



Santana 

~rcat anJ regular Jepth, gravel1y and not gravelly, 111ediuIll ano clayey texture without 
c,panJing Inaterial and with three expanding ,naterial and with three conditions of 
fllechanization; MARGINAl, IV ano UNS UIT ABLE (V) - soils inadequate fhat are for 
nlhhcr. In thc arca where tJle thrce soils, adequate for ruhher, were identified, exist 
I ~utrophic (Eutrorthox) anti I >istrophic Qlaplorthoxs and Umbriorthox) I.alossols, 
l"lIh'ophic (fropudaJ f) and Distrophic (fropudults) Podzol ics and Aluvial Claye y 

(r>ystropepts) 

JNIR()DUÇÁO 

() presente trabalho teve con10 ohjetivo fornecer infonnaçõcs sohre os solos 
aJcquaJos ao cultivo da seringueira (11 evea spp.), na Região SuJcste Ja Bahia (I ;i­
gura ), tentando enquadrar cada solo eln cla .. 'ise de utilização para essa cultura e 
orientar os técnicos extcnsionistas e agricultores nos prognunas de fll(Ulutenção, 
renovação e unplantação de novos serulgais, alénl de fornecer suhsfdios à pesquisa 
c experinlentação. 

A cultura da seringueira está se expandindo 1l1uito nessa região, provavehnente 
por ser uma planta aparentelnente pouco exigente enl fertilidade do solo e devido à 
disponibilidade de terrenos inlpr6prios a cultivos IllaiS exigentes, uma vez que os 

tnelhores solos são ocupados conr a cacauicultura. 
Os estudos pedol6gicos tornatn-se necessários COlHO fontes de informações 

para o estabelecinlento racional do cultivo, principalrnente para garantir uma boa 
produtividade, objetivo principal de qualquer planejanlento agrícola. 

A seringueira é UI11a planta que sob condições favoráveis apresenta um sistema 
radicular constituído por ulna raiz pivotante que penetr~ no rnfuimo, 2 metros, 
e raízes luterais que se estcndenl hon/ontaltnente por mais de '20 Inetros, explo­
rando Ulll vülulllc consider,~vcl de solo nV1INISTÉRIO DA INDUSTRIA E CO­
~1 (~RC'J(), 1 ()71); ~ llllla cultura que se caracteriza pela alta capacidade de extra­

~'ão de nlÍnerais do solo, em relação ao cacaueiro, devido provavebnente à sua bai­
xa capacidade fotossintética e elevada intensidade respirat6ria de sua raízes (Alvitll 
et al, 1969). 

A adaptabilidade a vários tipos de solos e produções altas etn áreas de baixa 
fertilidade natural, contanto que de boas condições ffsicas, e a grande disponibili­

dade de terrenos impr6prios a cultivos nlais exigentes, forrull aJgurnas das razões 
da" rápida difusão do cultivo no 1l1undo, principalmente na Bahia e na Mal~ia 
(MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 1971). Os baixos teores de 
elementos contidos no látex constrasta com a grande quantidade de elementos l11i­
nerais extraídos do solo pela seringueir~ que são armazenados pela planta no 
curso do seu desenvolviJnento (Shorrocks, ] 965), sendo evidente a alllpla variação 
na produção de borracha em fooção do solo, com produções mais elevadas ern so­
los cOln boas propriedades tIsicas e fnais baixas naqueles de 111M condições (Push-

,t 
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parajah, 1981), notadamente as relacionadas com textura, drenagenl e profundida­
de da caInada iUlpenneável (Arope et ai, 1980). A drenageIn interna é o fator nlais 
inlportante para.o bom desenvolvimento da seringueira, o que exclui solos hidro-
11l6rficos COl110 adequados ao plantio (MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E CO­
f\IÉRCIO, 1971). 

Pesquisas realizadas por Santana et al (1977) COlllprovaram a alta tolerância da 
seringueira ao alunlfuio, sendo certamente esta a principal razão para a sua adapta­
ção a solos ácidos. Ali~, essa capacidade de vegetar e produzir bern ern solos áci­
dos já fora abordada por Ferrand (1944), segundo o qual, nas plantações do 
Oriente, o pH do solo está conlpreendido entre 4,5 e 4,8, chegando às vezes até ao 
valor 3,0 senl efeito aparentenlente prejudiciaJ à cultura. As pequenas quantidades 
de nutrientes removidos pelo látex constituenl um fator para a escassez de investi­
gações no campo da nutrição mineral (Geus, 1967). [)evido a tolerância à acidez, a 
aplicação de calcário doloInítico ou de outra fonte de calcário e tnagnésio talvez 
deva ser realizada visando apenas ao suprinlento desses elementos conlO nutrien­
tes, enl casos de comprovada deficiência na planta ou níveis baixos no solo (Santa­
na et aI, 1977). 

Investigações tanlbém mostraram que há condições para o aun1ento da produ­
ção enl solos que apresentam 6timas características ffsicas, utilizando-se práticas 
de nlanejo tais como adubação orgânica e uso de cobertura conl legunnnosas e ou­
tros vegetais (Pushparajah, Tan e Soong, 1977). 

Solos profundos a muito profundos, pernleáveis, betl1 drenados, argilosos e 
tnedianamente argilosos, com boa retenção de umidade, com reservas de nutrientes 
e pH de 3,5 a 7,0, portanto conl características desejáveis para o bom desenvolvi­
n1ento qa seringueira, são encontrados na Região Sudeste da Bahia, que do ponto 
de vista pedol6gico é uma área conlplexa, COlll variações de solos relacionados conl 
a diversidade geoclinlática. Nela, predonünaln solos velhos (Oxisols), de maior 
ocorrência na faixa costeira ónnda, derivados de sedinlentos do Terciário e outros 
nlateriais pseudo-autoctones do Pré-Canlbriano, hav~ndo tatnbém solos jovens 
oriundos de rochas intennedimas, ricos etn bases tro~veis, mais utilizados C0I11 

culturas lllais exigentes em fertilidade (Silva et aI, 1975). 

MA TERIAI.J E MÉTODO 

lJtilizaranl-se dados de perfIS de levantanlentos pedol6gicos (Silva et aI, 1975; 
Melo, Santana e Leão, 1981a e 1981b; Leão e Santana, 1982; Santana, Leão e 
Melo, 1982; e Santana, Lima e Mota, 1984), especialmente para a conceituação 
Illorfol6gica, qufnlica e fIsica. 

Considerou-se cOlno litnitante à utilização agrícola a amplitude dos parâmetros: 
fertilidade natural, profundidade do perfil, textura do solo, drenagem interna e 
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Solos ptIIfI ,m"IfU!h "0 lU'" • ..,. 
condições de 111ecanização, que foi dividida em diferentes categorias. 

Fertilidade natural. Tomou-se como base a produtividade e o aspecto vegetati­
vo da cultura, tendo sido usadas também análises químicas e resultados de aduba­
ção (MINIS'fÉRIO I)A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 1971). 

Os graus de linntação, confonne a definição de Silva e Carvalho Filho (1971) 
são: nula - solos senl elernentos t6xicos e sem qualquer linútação de nutrientes 
para o desenvolvhnento e produtividade da seringueira; ligeira - solos de valores 
nutricionais UIn pouco Inais baixos, porém COIn capacidade produtiva elevada, po­
dendo carecer de adubação para Inanutenção de sua produtividade; moderada­
solos COll1 linutadas reservas de nutrientes, apresentando decréscÍlnos progressivos 
de produção, exigindo prát.icas de adubação desde o iníCIO da instalação do cultivo; 
forte - solos com baixa quantidade de nutrientes e elevados teores de alunl!nio 
trocável, necessitando de adubação mais freqüent.es e eln doses Inai8 elevadas. 

Profundidade. Considerada rasa (P3) até 100 ctn, englobando as classes rasa (O 

a 50 cnl) e pouco profunda (50 a 100 COl); profunda (P2), de 100 a 200 cnl, e 
Illuito profunda (Pl), superior a 200 crn. 

Textura do solo. São consideradas as seguintes categorias genéricas de textura: 
arenosa (t3), que c0l11preende os solos com teor de argila inferior a 15% e areia 
superior a 70(*', englobando as classes areia, areia franca e franco-arenoso; Inédia 
(t2> cornpreende os solos conl teor de argila inferior a 35% e de areia superior a 
15l)fJ, englobando as classes texturais franco, franco-argilo-arenoso e franco argi­
loso; argilosa (tI) compreende os solos COI1l teores de argila superior a 35%. 

Drenagem. Foi classificada enl: Iná (d3), reunindo as classes mal e Inuito mal 
drenado; Inoderada (dV, reunindo as classes moderada e. inlperfeita, e boa (d 1), 
que abrange as drenagens boa, acentuada, forte e excessiva. 

Condições de Mecanizaçio. São determinadas principaJlllente em função do 
relevo, tendo o plano zero a 3~J de declividade, o suave ondulado de 3 a 8%, o on­
dulado de 8 a 20%, o forte ondulado de 20 a 50%, e o montanhoso acima de 50% 
de declividade. 

Forroll definidas as seguintes condições para a mecanização: mecaninveis (m 1), 
solos COlll relevo plano e suave ondulado que não apresenten} inlpedirtlentos (pe­
dregosidade, rochosidade, lateritas, etc.) que dificultem a utilização de nláquinas 
agdcolas; parcialmente IJlPOlIÜdveis (In2), solos COll1 relevo ondulado e forte on­
dulado que não apresentenllimitaçôes fortes para o uso de máquinas agdcolas; nIo 
mecanizáveis (n13), con1preende as áreas com relevo forte ondulado e montanhoso. 

COInpleluentando, foram visitados 30 seringais com o intuito de se observar o 
lllanejo adotado, aspectos vegetativo e de produção. Constatou-se o uso de práti­
cas Illodernas tais como combate às pragas, controle de doenças, cobertura com 
legununosas e adubação, comprovando a necessidade de fertilização para melhoria 
do aspecto vegetativo e aumento de produção dos seringais. () aspecto vegetativo 
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foi considerado bonl, na Inaioria das plantações visitadas, diagnosticando-se t31n­
béln adaptabilidade do vegetal aos diversos tipos da Região. 

[)evido à deficíência de dados relacionados cOln a ocorrência da seringueira eln 
Jiversos tipos de solos, não foi possfvel ulna conlparação de produção entre as vá­
rias unidades. Ressalta-se a tendência da consorciação seringueira/cacaueiro, has­
tante considerável enl todos os municfpios visitados e que contribuir~ para rnudan­
ça no nlanejo da cultura. 

C[~ASSES ))E SOL()S PARA A SI!RTNCiUEIRA 

CO.ll base nas caractensticas encontradas nas unidades pedo16gicas descritas na 
Região, detenninaratll-Se as classes Je solo conl base e.u Silva e Carvalho (1972), 
(]lan (1977) e Keong (1979), utilizando-se cinco fatores lirnitantes (fertilidade 
natural, profundidade do perfil, textura do solo, drenagenl interna e condições de 
IllCcanização), cujas interações possibilitararll () agruprunento enl cinco classes 
edáficas (Figura 2 e Quadro 1). 

EXCELENTE (I) - Solo de fertilidade média a alta, 1l1uito profundo a profundo, 
não pedregoso, textura Inédia a argilosa senl rnateriaJ ex­
pansível, drenagclll boa e totahnente lnecanizáve]. 

BOA (ll) - Solo de fertilidade baixa, média e alta, Illuito profundo e 
profundo, não pedregoso, textura média e argilosa sem ma­
terial expansível, drenagenl boa e nas três condições de me­
canização. 

REGUIJAR (111) - Solo de fertilidade baixa. lllédia a a1t'4 tlluito profundo c 
profundo, não pedregoso e pedregoso, textura tnédia e argi­
losa senl l11aterial expansfvel, drenagenl boa e nuxierada e 
nas três condições de nlecanização. 

MARGINAL (lV)- Solo de fertilidade baixa, média e alta, nluito profundo, 
profundo e raso, não pedregoso e pedregoso, textura are­
nosa, Inédia e argilosa, apresentando linhas de pedras (stone 
line) c Inaterial expansível, drenagelll boa, nlooerada e má, ~ 
nas três condições de Inecanização. 

INAJyrA (V)- Solo de fertilidade baixa, Inédia e alta, muito profundo, 
profundo e raso, textura arenos~ (nédia e argilosa, com l11a­
terial expans{vel e orgânico, não pedregoso e pedregoso, 
drenagenl boa, nloderada e má, e nas três condições de Ille-
canização. 

B 
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f i gura 2 - Classes de terras para a seringueira na Região Sudeste 

da Bahia, 1986. 
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uU'~I..J'nO 1 - Distribuição dos grupamentos pedol6gicos nas classes de aptidão para a seringueira na Região 

Sudeste da Bahia. 

I ses 

CELENTE 

I- OA 

I - REGULAR 

IV - MARGINAL 

V· INAPTA 

Interação Edáfica 

f 1 PI ti d1 ml 

f) PI t. d J m2 

fJ P2 tI di m3 (+) 

f3 P2 t. d 2 "13 

f 2 Pl ti d 3 m. 
f, Pl t. d1 m3 

fi P3 t, d 2 m3 (+) 

f1 Pl t3 d3 m. 

Classificação dos Solos 

LATOSSOLD-VERMELHO-AMARE LO EUTRÓF ICO, Uni· 
dade Unhares (EUTRORTHOX) 

LATOSSOLO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Colonia 

(HAPLORTHOX) 
SOLOS ALUVIAIS ARGI LOSOS (DYSTROPEPTS) 

LATOSSOLO-VER~ELHO-AMAAELO, Unidades 
Una e Valença (HAPLORTHOX) 

PODZÓUCO-VERMELHO-AMARELO EUTRÚF ICO, Uni­
dade Cepec (TROPUDALF) 

LATOSSOLO-VERMELHO-AMARELO, Unidades Una (HA­
PLORTHOX) e Agua Sumida (UMBRIORTHOX) 
PODZÓlICO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Morro Re­
dondo (TROPUDULT) 

PODZÓUCO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Nazaré 
(TROPUDULT) 

PODZÚlICO-VERMELHO-AMARELO, Unidades Itabuna, 

Vargito Eutr6fico e São Paulinho (TROPUDUL TS) 

PODZÚUCO-VERMELHO-AMARELO, Unidade São Ma­
teus (TROPUDULT) 

PODZÓUCO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Cururupe 
(TROPUDU L T) 

LATOSSOLO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Chapada 
(HAPLUSTHOX) 

LATOSSOLO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Chapada 
(HAPLUSTHOX) 

LATOSSOLO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Una Semi­
caducif61ia (HAPLUSTHOX) 

HAP LUST ALFS 

PODZÓUCO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Vargito 
(TROPUDULT) 

PODZÓUCO-VERMELHO-AMARELO, Unidade ltagimirim 
(TROPUDULT) 

PODZÓlICO-VERMELHO-AMARELO, Unidade Colonia 
(PALEUDULT) 

SOLOS HIDROMÚRFICOS (TROPAOUEPTS) 

CAMB ISSOLO DISTRÓF I CO, Unidade Rio Branco (DYS­
TROPEPTS) 

AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS (OUARTZIPSA­
MENTS) 

I 

BRUNIZEM AVERMELHADO, Unidade Itamirim (ARGIUS-
TOLL) . 

PODZÓUCO-VERMELHO-AMARELO, EUTRÓFICO, Uni­
dades Itabuna e Cepec rasos (EUTAOPEPTSJ. 
SOLOS SEMI-ARIDOS (ARIDISOLS) 

PODZOL (TROPAOUODS) 8 SOLOS ORGÂNICO;i 1TROPO­
SAPRiSTS) 

) Considerou-se como caracteristica complementar o regime de umidade do solo, aliado à altitude, que, para 
Silva (1972), deve ser inferior a 600 metros. 
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